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“Prende e solta” de bandidos deixa vítimas e policiais indignados
Série debate utilização da audiência de custódia na Justiça capixaba

Estimativas apontam que 50% dos presos em flagrante no Espírito Santo são soltos durante a audiência 
de custódia e aguardam o julgamento em liberdade. Esse dispositivo legal defendido pelo Poder Judiciário 
causa indignação nas vítimas e também aos policiais que reclamam do chamado “prende e solta” da 
Justiça. Confira a primeira reportagem da série especial da jornalista Patrícia Scalzer sobre as audiências 
de custódia.

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/07/prende-e-solta-de-bandi-
dos-deixa-vitimas-e-policiais-indignados-1014073133.html

Ouça agora como é o trabalho da Defensoria Pública, que auxilia presos em flagrante que não 
têm advogados, qual o perfil dos acusados e como é a atuação do Ministério Público (MP) nesse 
procedimento.

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/07/prende-e-solta-de-bandi-
dos-deixa-vitimas-e-policiais-indignados-1014073133.html

Para o judiciário capixaba, a prisão de quem cometeu um crime em flagrante não é o único 
caminho para diminuir a violência, o que é contestado por quem já foi vítima de algum criminoso. 
Confira na terceira reportagem da série audiências de custódia.

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/07/prende-e-solta-de-bandi-
dos-deixa-vitimas-e-policiais-indignados-1014073133.html
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Após 17 anos de prisão, Justiça analisa progressão de regime de Mar-
cos Itiberê
De acordo com o TJES, quando a juíza do caso receber o resultado da perícia, ela vai analisar e, 
assim, decidir se haverá ou não progressão de regime de fechado para semiaberto

Após 17 anos de prisão, o comerciante Marcos Itiberê Rodrigues de Castro, condenado por assassinar 
os próprios filhos em 2000, foi submetido a um exame criminológico na manhã desta terça-feira (4). De 
acordo com o Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo (TJES), quando a juíza do caso receber o 
resultado da perícia, ela vai analisar e, assim, decidir se haverá ou não progressão de regime de fecha-
do para semiaberto.

Em 2003, Itibirê foi condenado a 43 anos e seis meses de prisão, em regime fechado, pelo assassinato 
dos filhos Gabriela e Marcos, de 8 e 9 anos, respectivamente, em Vila Velha, no dia 3 de maio de 2000. 
Na época, ele confessou para a Polícia Civil que havia cometido os crimes e descreveu como assas-
sinou os próprios filhos.

Itiberê pegou as crianças na saída da escola onde estudavam, sem avisar sua ex-mulher, Jânia Carla 
Colnago de Castro Caiado, que tinha a guarda dos filhos. Quatro dias depois, os corpos das crianças 
foram encontrados. Eles estavam envoltos em cobertores, já em processo de decomposição, segundo a 
polícia.

Em seu depoimento, Itiberê disse que atirou duas vezes em Gabriela e uma em Marcos. Ele teria usado 
um travesseiro para abafar o som dos disparos saídos de um revólver calibre 38. As crianças estariam 
brincando embaixo de cobertores.

Após cometer o crime, o comerciante lacrou o armário com argamassa para tentar abafar o mau cheiro. 
O acusado dormiu por quatro dias no apartamento depois de ter assassinado os próprios filhos.

Fuga
Em agosto de 2011, Marcos Itiberê fugiu do Instituto de Readaptação Social (IRS), na Glória, em Vila 
Velha, onde estava detido desde setembro de 2009. Ele cumpria pena em regime fechado na Peniten-
ciária de Segurança Máxima I, em Viana, e foi transferido para o IRS devido a uma decisão judicial. 

Itiberê conseguiu fugir após serrar uma grade da cela onde estava e pular a muralha da unidade prision-
al com o auxílio de uma “teresa” (corda artesanal feita com lençois).

FOLHA VITÓRIA 04 de maio  de 2017
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Marcos Itiberê pode cumprir pena em regime semiaberto

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/07/1499274965619714751.html

BALANÇO GERAL 05 de julho de 2017

http://www.folhavitoria.com.br/
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Justiça aceita denúncia contra ex-prefeito de Barra de São Francis-
co, ES

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/estv-2edicao/videos/t/edicoes/v/justica-aceita-denuncia-
contra-ex-prefeito-de-barra-de-sao-francisco-es/5985404/

ESTV 2ª EDIÇÃO 04 de julho de 2017

http://g1.globo.com/
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Notícias
Mulher que levou celular para o conserto e não teve o aparelho de 
volta vai ser indenizada

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.radiojustica.jus.br/radiojustica/noticia!visualizarNoticia.action?entity.id=348764

RÁDIO JUSTIÇA 05 de julho  de 2016

http://www.radiojustica.jus.br/
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Abertura de centro de atendimento a dependentes tem confusão na 
Serra

Local vai atender crianças e adolescentes com transtornos mentais ou viciadas em drogas. Mora-
dores tentaram impedir a entrada de funcionários para abrir o centro nesta quarta

Dois homens foram presos durante uma confusão na abertura do Centro de Atenção Psicossocial Infanto-
juvenil (Capsi), em Morada de Laranjeiras, na Serra, na manhã desta quarta-feira (5). Os detidos são 
moradores que protestavam contra o fato de o local atender menores usuários de drogas que precisam 
de tratamento.

A confusão começou porque moradores de Portal de Manguinhos e Morada de Laranjeiras tentavam 
impedir a entrada de funcionários no local. “Puxaram a gente à força, eu me senti humilhada. A gente só 
pediu 20 minutos para conversar, para expressar nossa repulsa”, falou a dona de casa Loredana Delevo-
dove Ribeiro.

Um vídeo gravado durante a confusão (veja abaixo) mostra policiais lançando spray de pimenta nos mo-
radores para dispersar o protesto. Alguns manifestantes precisaram ser retirados à força.

Esse foi o segundo protesto realizado pelos moradores. O primeiro aconteceu nesta terça-feira (4) du-
rante a inauguração do Capsi. Os manifestantes entraram com um pedido de liminar na Justiça para 
impedir o serviço.

Segundo eles, os moradores não foram ouvidos sobre os atendimentos a serem realizados no local. “Nós 
estamos aguardando a liminar sair ou não. Essa obra aqui foi construída totalmente de forma ilegal, não 
tinha uma placa indicando o que era. A comunidade não foi consultada, não teve audiência pública”, disse 
o presidente da Associação de Moradores de Portal de Manguinhos Sérgio Cetrangolo.

O presidente garante que os moradores não são contra o Capsi, mas não querem que usuários de drogas 
sejam atendidos no local. Para eles, pode aumentar a violência no bairro. “ Nós somos contra um Capsi 
que atenda crianças com transtornos mentais. Nós somos contra um Capsi que atenda usuários de crack 
e outras drogas. A nossa certeza é de que isso vai virar uma cracolândia”, completou Cetrangolo.

Depois da confusão, a Polícia Militar saiu do local, mas durante toda a manhã a Guarda Municipal da 
Serra continuou na frente da unidade.

Profissionais
Uma psicóloga que trabalha no Capsi da Serra disse que 12 atendimentos estavam marcados para esta 
quarta-feira, mas com a confusão foram desmarcados. Ela explicou que cerca de 80% dos atendimentos 
são para crianças e adolescentes com transtornos mentais como autismo, síndrome do pânico e neuro-
ses graves.

A subsecretária de Saúde da Serra, Cristiane Stem, disse que não é possível separar os atendimentos. 
“Importante esclarecer que não é uma clínica de internação e a mesma equipe que cuida das crianças 
com dependência química, tanto com drogas e com álcool, é a mesma que cuida das crianças com tran-
storno mental. Então não justifica neste momento separar essas duas equipes para fazer o mesmo acol-
himento com essas crianças. Não é um atendimento de portas abertas, os atendimentos são feitos por 
encaminhamento de um posto de saúde que elas já recebem atendimento”, disse.

Ela afirma que o projeto do Capsi foi feito em 2008, quando bairro era menor e não existia as associações 
dos moradores, e garantiu que a segurança na região vai ser reforçada.

GAZETAONLINE 1/2 05 de maio  de 2017
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Abertura de centro de atendimento a dependentes tem confusão na 
Serra

“Nós já realizamos reuniões com dois grupos de moradores e explicamos o serviço. Quando o Capsi 
foi idealizado não existia nem o Hospital Jayme Santos Neves no bairro. O Capsi vai contar com uma 
vigilância 24 horas, monitoramento da Guarda Municipal que vai fazer rondas tranquilizadoras no local”, 
completou.

GAZETAONLINE 2/2 05 de maio  de 2017
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